
  

  
  

  

VIA-SACRA Se MIM 
Senhor!, comi Teu Pão! 

— «Comei. Isto é o meu Corpo !» 
Bebi Teu Vinho em cálix de amargor! 

— «Bebei. Isto é o meu Sangue!» 
Filho de Adão, cegou-me a Tua Dor 

E, Cireneu de mim, peguei na Tua Cruz! 
Cego do Teu Amor, 
Logo se me fez luz 
Teu Esplendor! 

  

x 

— «Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida.» 
Filho de feras e de bichos, 

Meus caminhos sangraram-me cadastros... 
Neles, só beijei cardos, beijei lixos, 

Como se fossem lírios e alabastros..., 
— Eu, que só quis beijar o Céu e os Astros! 

Por Teu Amor, cheguei a andar de rastros 
Até colar a minha boca ao chão! 

Rasguei sangue nos pés, sofri cilícios... 
Para alcançar o Teu Perdão, 

Amordacei meus gritos e meus vícios ! 

Perdido e cego, caminhei sozinho, 
Mas encontrei o Teu CAMINHO! 

x 

Quis saber, na profunda escuridão 
Da Noite em que me tenho, 

A razão de mim mesmo, — o SIM e o NÃO 
Da imensa pequenez do meu tamanho! 

Era a luta de ser ou de não-ser 
Na imensidão da Tua Mão suprema! 

— Era o Rio a correr 
Por entre as duas margens do meu ser 

Que reza e que blasfema ! 

Hoje, a luz, que me invade, 
Em mim fez-se VERDADE ! 

x 

Achei a esperança, achei a fé perdida, 
Porque achei a razão da minha Dor 
E a minha alma, cansada e repartida 
Por tantas mil flagelações de amor, 

Foi encontrar a verdadeira Vida 
No AMOR e VIDA que Tu és, Senhor ! 

poema de PEDRO ZARGO   
  

    

“el 

SEMANA SANTA 
j sem dúvida a Se- 

O mana Santa — Se- 
mana Maior — o 

(o) centro do ano li- 
túrgico. Não se 

trata apenas, porém, duma 
fria comemoração de factos 
históricos. A beleza das pala- 
vras e dos gestos, a impres- 
sionante sequência dos passos 
dolorosas da Paixão do Se- 
nhor, a força mística que se 
desprende de todos os ritos e 
cerimónias, o ambiente veco- 
lhido e silencioso dos tem- 
plos convidam-nos a mergu- 

lhar a alma no mistério de 
renovação e de vida e a não 
querer que estes dias se per- 
cam inistilmente para o tra- 
balho insubstituível da nossa 
própria santificação, e da 
santificação dos outros, den- 
tro da admirável economia 
da graça. 

A Semana Santa deveria 
ser, na verdade, entendida e 
vivida por todos os cristãos 
como o momento culminante 
da sua peregrinação anual, 
E embora se compreendam as 
dificuldades que a maior 

  

em tempo 

de 

CONCÍLIO 
parte dos fitis possa hoje ter 
para uma eficiente e condi- 
gna participação na liturgia, 
nem por isso nos dispensamos 
de chamar a atenção para o 
facto de se realizar a Sema- 
na Santa deste ano em tempo 
de Concílio. 

É' que, assim, deveremos 
dar-lhe, mais que nunca, um 
sentido eminentemente apos- 
tólico e missionário. Pensa- 
mos nós que a Igreja sofre 
a angústia imensa das imen- 
sas multidões descristianiza- 
das? Pensamos nós que são 
ainda em número de dois 
biliões os que não sabem que 
Jesus veio ao mundo para 
salvar todos os homens? Con- 
tinuando a levar a nossa vida 
na maior tranquilidade, pen- 
samos nós que mais de cin- 
quenta milhões de católicos, 
nossos irmãos, estão nesta 
hora, em países comunistas, 
agrilhoados à mais terrível 
escravidão, a continuar em si 

CONTINUA NA OITAVA PÁGINA 

PELA «FEIRA DE MARÇO» 
)U desejaria que não 

me tomassem, irre- 
É missivelmente, por 

um desmancha-pra- 
zeres encartado, por uma 
espécie de travão às qua- 
tro rodas, mal afinado em- 
bora e impotente para 
deter quaisquer desirena- 
dos entusiasmos. E prévia- 
mente quereria fazer cien- 
tes os meus eventuais lei- 
tores de que, por muito que 
se esquadrinhe, não se to- 
pará na minha ascendência 
o prudentíssimo Velho do 
Restelo, o decepador das 
asas que voam para o fu- 
turo, para o audacioso por- 
vir dilatador da descoberta 
e do triunfo. 

Saudosista sou, decerto, 

daquilo de que guardo sau- 
dades. E como se há-de ser 
de outra maneira ? Sou sau- 
dosista e lembro-me. E às 
vezes até procuro trazer à 
lembrança dos demais aqui- 
lo de que me não esqueci e 
na memória deles se obnu- 
bilou, ou desvaneceu, ou 
deixou de ser uma presença 
actuante. Não me causa 
grande mossa que me acoi- 
mem, assim, de saudosista 
— que é uma dessas pala- 
vras caídas em descrédito 
semântico e que qualquer 
dia acabará pejorativamente 
por ficar sinónima de orate, 

  

maníaco, retardado mental 
ou quejanda equivalência. 

Não é, todavia, de sau- 
dosismo que se trata. Fala- 
-se de mudar no tempo e no 
espaço, e, outrossim, na 
feição a velha «Feira de 
Março». De vez em quando, 
quando a gente está muito 
sossegada e não se vislum- 
bram nuvens ameaçadoras 
no céu, que prenunciem 
mudança de ventos domi- 
nantes, sobe o camaroeiro. 

A feira está sediça, tor- 
nou-se um anacronismo, 

CONTINUA NA OITAVA PÁGINA 
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1.700 soldados 
juraram bandeira 

Cerca de 1 700 soldados recrutas 
da primeira incorporação de 1963 do 
Centro de Instrução Básica do Regi- 
mento de Infantaria 10,.desta cidade, 
juraram bandeira, no passado dia 3, 
realizando-se todos os actos, com 
grande brilhantismo, no Estédio de 
Mério Duarte. 

A fim de presidir às cerimónias, 
deslocou-se a Aveiro o 2.º Coman- 
dante da Il Região Militar, sr. Briga- 
deiro Amaro Romão, ocupando lu- 
gar a seu lado, na Iribuna de honra, 
o Ex.mo Prelado da Diocese e os srs. 
Governador Civil, Presidente da C&- 
mara, Comandante Militar, Coman- 
dante do Regimento de Infantaria, 
Capitão do Porto, Comandantes da 
P,.S.P. eds G.N.R. e oulraes auto- 
ridades e entidades aveirenses. Das 
bancadas e dos lugares de peão do 
estádio assistiram centenas de pes- 
soss, quase todas da família dos sol- 
dados. 

Após e leitura dos deveres mili- 
tores, feita pelo sr. Tenente Jaime 
Valentim, e da apresentação da ban- 
deiro, O sr. Aspirante Amâôndio Au- 
gusto Coxito proferiu uma vibrante 
elocução patriólica. 

O Comandante do Regimento, 
sr. Coronel Evangelista de Oliveira 
Barreto, agradeceu, em breves pala- 
vres, a honra da presençe das auto- 
ridades e saudou Os pais, as espo- 
sese as famílias dos soldados, lem- 
brando ainda o belo sentido daquele 
eclo. 1 

Lida pelo 2.º Comandante, sr. 
Major Narsélio Matias, a fórmula do 
juramento foi repetida por todos, em 
ambiente de muita solenidade. 

Após alguns cânticos, as tropas 

desfilaram garbosamente perante as 
autoridades, presenceando-se no fi- 
nal diversos números de ginóslica e 
de demonstração do admirável nível 
técnico dos nossos recrutas. Foram 
ainda entregues prémios aos que 
mais se distinguirsm nas várias Com- 
panhias. 

SOCI 
ANIVERSÁRIOS 

Hoje — D. Zulmira Eneida de Sou- 
sa Cristo Cerqueira, esposa do sr. Do- 
mingos Cerqueire; D. Branca Gomes 
do Vale Guimarães, esposa do sr. Dr, 
Francisco do Vale Guimerões; Padre 
Abel Matias Condesso. 

Amanha — Dr. Carlos Manuel 
Sobreiro Vidal. 

Dia 8 — D. Emília de Oliveira Dias, 
esposa do sr. José Pauls Dias; D. 
Maria Luíss Mendes Leite Machado; 
Meria da Graça Santa Marta Belo, 
filha do sr. Dr. José Gonçalves Belo; 
Capitão Diamantino Moreira; Prof. 
Bosventure Pereira de Melo. 

  

VII Festival 

Gulbenkian 

de Música 

A Fundação Calouste 
GulbenKian vai promover 
este ano o VlIl Festival 
de Música, com concer- 
tos em Lisboa, Porto, 
Coimbra, Evora, Braga, 
Guimarães, Leiria, Avei- 
ro, Santarém, Setúbal e 
Faro, havendo ainda uma 
série de conferências so- 
bre música. 

Foi marcado para a 
nossa cidade o dia 3 de 
Junho. O espectáculo, a 
realizar no Teatro Avei- 
rense, consistirá num con- 
certo pela (ORQUESTRA 
NACIONAL DA RADIO- 
TELEVISÃO FRANCESA, 
constituida por 120 ele- 
mentos. É     
  

Dr. José Pereira Tavares 

A Livraria Sá da Costa Edi- 
tora acaba de lançar no merca- 
do o 102º volume da sua 
admirável «Colecção de Clás- 
sicos Sá da Costa ». Trata-se 
de «Obras Portugueses », de 
André de Resende, com vealio- 
so prefácio e eruditas notas 
do sr. Dr. José Pereira Tavares, 
que essim continua o seu 
incansável labor intelectual. 

Concerto Juvenil 

Dentro do programa das 
« Jornadas de Divulgação 
Musical», vieram a Aveiro 
na passada segunda-feira os 
pequenos artistas do «Cen- 
tro Cultural Infantil» da 
«Fundação Musical dos Ami- 
gos das Crianças», de Lis- 
boa, dando um concerto, sob 
o alto patrocínio da Funda- 
ção Gulbenkian, dedicado à 
nossa cidade e em clabora- 
ção com o Conservatório 
Regional. 

Numeroso público acor- 
reu ao Teatro Aveirense. E 
o concerto, orientado pela 
Prof." Adriana De Vecchi e 
Costa, foi admirável, mes- 
mo enternecedor, logo se 
reconhecendo o enorme ni- 
vel artístico atingido pelos 
componentes, tanto no can- 
to como nos instrumentos, 
se se tiver em conta, sobre- 
tudo, que os mais velhos 
não ultrapassariam os 16 ou 
17 anos. 

DADE 
Diag — D. Meria de La-Salete 

Sarabando Vinagre, esposa do sr. Ma- 
nuel Moreira Vinsgre; D. Virginia da 
Rocha Trindade Salgueiro; D. Meria do 
Rosário Megalhões Lima Mescerenhas, 
esposa do sr. Bernardo de Almeida 
Azevedo; José da Ressureição Montei- 
ro, filho do sr, Manuel da Silva Mon- 
teiro. 

Dia ro — Jeremias dos Reis da 
Rosária; Ilídio Carlos Simões Moreira, 
filho do sr. Cerlos Moreira. 

Dia 11 — D, Ermesinde Silva Cam- 
pos Leite, esposa do sr. António Pereira 
Leite; Victor Coelho da Silva, Artur da 
Cruz; Eng. José de Magalhães e Me- 
neses (Villas Boas ). 

Dia 12 — D. Maria Cerolina Arro- 
js; Maria Deolinda Miranda de Almei- 
da, filha do sr Justino Augusto de Al- 
meido; Nefteli Duerte; Padre Alberta 
Tavares de Sousa. 

TENENTE - CORONEL 
JOÃO DA CRUZ NOVO 

João da Cruz Novo, brioso oficial 
aviador sveirense, que desde há lempo 
se encontra em Luanda como Chefe 
da Repartição de Informação da Força 
Aérea, foi agora promovido eo posto 
de Tenente-Coronel. Promoção justíssi- 
ma, por ela felicitamos o querido emigo, 
desejando que continue a honrar o seu 
nome e o nome da sua terra. 

QUEM VIAJA 

Em viagem de lurismo e de esludo, 
partiu pars a Espanha, no princípio da 
semana, o sr. Eng. João Ventura da 
Cruz, Chefe da Brigada Técnica de 
Aveiro, 

LAR EM FESTA 

Pelo nascimento, no dia 4 do mês 
corrente, de ums filhinha, que é o ler- 
ceiro filho do casal, está em festa o 
lar da srs D. Maria Felicidade Tava- 
res Lopes Fidelgo e do sr. João Carlos 
Fidalgo. 

A criança, que nasceu no Hospital 
de Selreu, é sobrinha do nosso Direc- 
tor, Padre Menuel Caetano Fidalgo. 

Escola do Magistério 

No passado dia 30 visitou 
a Escola do Magistério Primá- 
rio desta cidade o sr. Dr. Go- 
mes Branco, Inspector Supe- 
rior do Ensino Primário, que 
se fazia acompanhar do Ins- 
pector Orientador Correia da 
Silva e do Director do Distrito 
Escolar de Aveiro. 

— Realizou-se no dia 4, 
na igreja da Vera Cruz, a 
comunhão pascal das alunas 
deste estabelecimento. Presi- 
diu o Venerando Prelado da 
Diocese, que celebrou missa 
e [ez uma alocução às rapa- 
rigas. Todos os actos decor- 
reram muito bem, estando pre- 
sentes a Directora e alguns 
professores. 

— No próximo dis 23 do 
corrente haverá na Escola uma 
conferência pedagógica, que 
estó a cargo da aluna mestra 
D. Natércia Ondina da Graça 
Pinheiro. 

Gesto nobre 
dum estudante 

O jovem José Luis Agos- 
tinho Corte Real, aluno do 
nosso Liceu e filho dosr. 
Jorge de Mendonça Corte 
Real, encontrou na Ponte- 
-Praça um porta-moedas com 
a quantia de 105800. Pron- 
tamente, foi entregar o acha- 
do no Comando da P.S.S.. 

Comemorações 
do 9 de Abril 

Promovidas pela Agên- 
cia da Liga dos Combaten- 
tes da Grande Guerra, vão 
realizar-se nesta cidade, 
como de costume, cerimó- 
nias comemorativas da Ba- 
talha de La Lys, no dia 9 
de Abril. 

O Venerando Prelado de 
Aveiro celebrará missa às 
11 horas, na igreja do Car- 
mo, Em seguida, será evoca- 
da a memória dos soldados 
mortos durante a Grande 
Guerra, num acto patriótico 
junto ao monumento erecto 
na Avenida do Dr, Louren- 
ço Peixinho, 

  

HOJE: 

Cine Avenida — O magnífico 
detective. Filme policial, francês, 
82 minutos. Embora imperando a 
justiça, certas cenas são impró- 
prias, bem como alguns diálogos. 
Maiores de 17 anos. PARA ADUL- 
TOS COM RESERVAS. 

AMANHÃ: 

Teatro Aveirense — Os misté- 
rios de Paris. Drama francês, 105 
minutos. Alguns aspectos da vida 
de Paris no século passado. Nota- 
-se ambiente corrupto em algumas 
cenas e actos de violência. Maio- 
res de 12 anos. PARA ADUL- 
TOS. A” tarde e à noite, 

Cine - Avenida — Os canhões 
de Navarons. Drama de guerra, 
inglês, 145 minutos. A película 
pode ser considerada como um dos 
mais expressivos filmes de guerra. 
Exalta o patriotismo e a coragem, 
constituindo um espectáculo emo- 
cionante, Maiores de 17 anos, PA- 
RA ADULTOS. A! tarde e à noite. 

TERÇA-FEIRA: 
Teatro Aveirense — Rio Gran- 

de. Filme de aventuras, america- 
no, 97 minutos. A acção dum ofi- 
cial que tudo sacrifica ao cumpri- 
mento do dever. Maiores de 12 
anos. PARA ADULTOS. 

QUARTA-FEIRA: 

Cine-Avenida — 4 volta do go- 
vila. Filme de aventuras, francês, 
go minutos. Algumas cenas de 
violência e algumas mortes. Maio- 
res de 12 anos. PARÁ ADULTOS. 

Visita dos Finalistas 
do Instituto Supe- 
rior Técnico às Fá- 
bricas de Carpin- 
taria Bom - Sucesso 

Cerca de quatro dezenas 
de finalistas do Instituto Supe- 
rior Técnico, de Lisboa, acom- 
panhados pelo professor en- 
genheiro Filipe Ranito Catalão, 
estiveram em 29 de Março úl- 
timo, por iniciativa própria, 
nas Fábricas Bom-Sucesso, de 
João Nunes da Rocha, em vi- 
sita de estudo. 

Os futuros engenheiros fo- 
ram recebidos por este conhe- 
cido industrial, a cujo rasgado 
espírito de iniciativa e inteira 
devoção ao trabalho Aveiro 
deve a instalação de uma 
unidade fabril que, no género, 
se aproxima do melhor e mais 
moderno que hé na Europa 
Ocidental. 

Os visitantes, a quem pres- 
taram detalhados esclarecimen- 
tos O proprietário e o seu di- 
rector técnico de produção, 
engenheiro alemão Krell, es- 
pecializado em madeiras e que 
se encontra ao serviço de João 
Nunes da Rocha vai para dois 
anos, percorreram demorada- 
mente as instalações — fóbrica 
de serração, parques de seca- 
gem e armazens de recolha, 
estufas e as fábricas de janelas, 
parquete, portas e armários. 

Causou a melhor impressão 
a qualidade e o volume de 
produção, o elevado Índice de 
mecanização, e ainda a multi- 
plicidade de operações de al- 
gumas máquinas moderníssimas 
instaladas o ano passado. 
Igualmente mereceu os melho- 
res elogios 8 racionalização 
das terefas manuais e mecôni- 
cas de cada sector de produ- 
ção. 

Junto à Casa 31 

Um assinante do nosso jor- 
nal pede-nos para chamarmos 
a atenção da Ex.”* Câmara 
Municipal para o mau aspecto 
do terreno que fica na Rua do 
Dr.-João de Moura, junto à 
casa 31. 

Movimento Marítimo 

Em 27, com destino ao Porto e 

Setúbal, saíram o galeão-motor 
«Praia da Saúde» e os bacalhoei- 
ros «São Jacinto» e «Lutador». 

Em 28, com destino a Setúbal, 
sairam os bacalhoeiros «Luisa Ri- 
bau» é «Rio Antud». 

Em 31,saivam a barra, com des- 
tino a Setúbal, os navios «Ilhaven- 
ses, «Celeste Marias e «Rainha 
Santa», com aprestos de peca, 

No dia 1, para Lisboa, saiu o 
navio «Brites», também com apres- 
tos de pesca. 

No dia 2, vindo de Lisboa, com 
gasoil e gasolina, entrou o navio- 
-tangue «Sacor» que uma vez des- 
carregado, regressou ao mesmo 
porto de Lisboa. 

    

FARMÁCIAS 

DE SERVIÇO 

Sábado . AVEIRENSE 

Domingo. +. SAUDE 

Segunda-feira +.  OUDINOT 

Terça-feira NoSE TO 

Quarta-feira. . MOURA 

Quinta-feira . CENTRAL 

Sexta-feira. . MODERNA   
  

Jorge Simões 

Morreu em Luanda, onde 
febrilmente trabalhava no exer- 
cício da sua profissão, o jorna- 
lista Jorge Simões. 

Recordamos aqui o seu no- 
me e a sua memória porque 
Jorge Simões estava ligado à 
nossa região por muitos laços. 
Foi numa vez à Terra Nova e 
à Gronelândia, com os pesca- 
dores do bacalhau, e escreveu 
o seu livro «Os Grandes 
Trabalhadores do Mar». E era 
raro faltar em Ilhavo, na Gafa- 
nha, em Aveiro, sentindo e 
vibrando connosco, sempre 
que havia aqui qualquer festa 
carácter marítimo, sobretudo 
quando qualquer novo barco 
descia a carreira para come- 
çar a sua tarefa de glória ou 
de tragédia. Vemo-lo, estamos 
a vê-lo ainda, com alegria, 
com entusiasmo, escrevendo 
ao sol as notas apressades da 
reportagem para logo fazer 
delas uma crónica viva, salti- 
tante, sacudida, que sempre se 
lia com prazer e encanta- 
mento. 

É este o sentido da nossa 
homenagem, à beira do túmu- 
lo de Jorge Simões. 

RLL Sae sie elo) 

ER IDA 

      

   
    

colha mais 
gastando menos 

ouça a nossa 
Secção Técnica 

ENGº GUSTAVO CÚDELL 
PORT'O-Ruo do Bnlhão, 157-161 
LISBCA 1-R, Passos Manuel, 69-A 

  

Acordo 

Celulose de Cacia, 

tos da sua aplicação. 

  

de 
dos Operários da Celulose 

ÃO a todos os títulos importantes e merecedoras de brofun- 
da meditação as palavras pronunciadas pelo Prof. Gon- 
çalves de Proença, Ministro das Corporações, na assina- 
tura do acordo de trabalho dos operários da Fábrica de 

Referindo-se à convenção colectiva assinada, o Ministro das 
Corporações disse que, além dos beneficios materiais ou funcionais 
concedidos, avultavam as seguintes vantagens: 

— A possibilidade que a convenção colectiva estabelece de 
uma justiça mais equitativa, procurando alargar a todos os efei- 

— À virtualidade de um melhor arranjo técnico na reguta- 
mentação do trabalho, produto da consideração em conjunto das 
necessidades e exigências ds todo o pessoal, 

— A concretização do espirito de comunidade que deve 
existir em toda a empresa e melhor ressalta do tratamento unitá- 
rio de todos os que nela colaboram. 

A conscienciencialisação do principio corporativo da 
coordenação de valores, segundo o qual patrões e trabalhadores 
devem procurar harmonisar os seus interesses no seio da função 
social a que pertencem — comércio, indústria ou agricultura — e 
para que finalmente as grandes funções se harmonisem no seio 
da Nação, como valor supremo. 

Trabalho 

     



  

BASQUETEBOL 
Nacional | Divisão 

Resultados da quarta jorna- 
da realizada no último fim de 
semana, da Zona Norte: 

Mearinhense, 32 - Vilano- 
vense, 30; F. C. Porto, 39 - 
Vesco da Gama, 42, Ginásio, 
27 - Esgueira, 28; Académice, 
65 - Sangalhos, 33;. 

Esgueira, Marinhense e 
Vasco da Gama foram os 
grandes vencedores da jorna- 
da, enquanto o Sangalhos foi 
emplamente derrotado pela 
Académica e ainda com agra- 
vante da expulsão de Valde- 
mar, pedra basilar do sector 
atacante bairradino. 

Nacional || Divisão 
Resultados dos encontros 

disputados na manhã do pas- 
sado domingo, referente à 2.º 
jornada da segunda volta: 

Série A 

Caldas, 58 - Illisbum, 53; 
Fluvial, 56 - Guifões, 35; Fi- 
gueirense, 49 - Leça, 39;. 

Série B 

E. Física, 46 - Amoníaco, 21; 
Centro, 41 - Conimbricense, 33; 
Galitos, 36 - Olivais, 29;. 

Galitos, 36 — Olivais, 29 
Jogo no rinque do Parque. 

Árbitros: Albano Baptista e 
Carlos Neiva. 

Galitos — .Encarnação, 5; 
Raúl, 9; Mendes, 12; Sarrico, 2; 
Carlos Alberto, 8; Pires e Viei- 
ra Il. 

Olivais — Coutinho, 2; 
Cruz, 9; Oliveira, 2; Tomé, 8; 
Pina, 8, Simões e Santos. 

Ão intervalo : 15-9. 
Mais esclarecedores no 

ataque, os locais venceram 
merecidamente. No entanto, 
os olivalenses, bateram-se com 
evidente entusissmo, o que 
permitiu que o encontro nunca 
chegasse 8 monotonizar-se. 
Nos locais, Mendes sobressaiu 
e, nos visitantes, Pina e Simões 
foram os melhores. 

Arbitragem com deficiên- 
cias. 

Illiabum — Galitos 
Realiza-se amanhã no Estádio 

Municipal de llhavo, pelas 10 ho- 
ras, um encontro de basquetebol a 
contar para o regional de infantis 
que está a despertar justificado in- 
teresse, entre os desportistas da 
região, cujo resultado influirá, de- 
cisivamente no apuramento do 
campeão. Teremos assim um belo 
espectáculo de basquetebol e que 
ganhe o melhor, aquele que se sou- 
ber impor pela superioridade té- 
enica e de conjunto e que no final 
vencedores e vencidos saibam des- 
portivamente aceitar o resultado. 

CI lS Ne 
João Dias, do Recreio de Agueda, ganhou o 
contra-relógio do Campeonato de Aveiro, de 
«Juniores» 

Em sistema contra-relógio 
(78 quilómetros), disputou-se 
na manhã do passado domin- 
go, o última prova do Cam- 
peonato de Aveiro na Catego- 
ria de «Juniores» que forne- 
ceu os seguintes resultados: 

HM. 5. 

1.º — João Dias [Agueda). . 206 45 
2.º — José Vieira (Ovarense) . 2 08 14 
3.º — Manuel Fontela (idem) 208 35 
4.º — Maciel Barreiros (O. B.] 2.09 08 
5.º — Egídio Samelo (Sang |. 2 10 36 
6:º — José Maria (idem) . 214 
7.º — António Silva (Ovarense) 2 12 16 
8.º - Amadeu Silva (Seng.) . 213 58 
9.º — José Fernandes (O. B.) 2 4 1] 

10.º — Alfredo Ferreira (Ovar) 2 16 2 

A classificação final do 
campeonato, ficou assim esta- 
belecida 
1.º — José Vieire — Ovearense 

2.º — João Dias — Agueda 
3,º — António Silve — Ovarense 

Concurso de Prognósticos 
TOTOBOLRA 
Prognóstico do Concurso n.º 3) 

(14 de abril de 1963) 

  

nº EQUIPAS t|izx|3 

1 Portugal — Grécia | 1) 

2) Volhodolid — MH. Madrid | | 12 

  

  

  

5 Bétis — Ml. Bilbau 1 

8 cn — Reims | 
Joulomse Mônaco |] |] 

|.8 | brasburgo Rocing Paris) 1 1 2 
9 Ruão — Nie (o    

No Milão — Romo 1 

  

                Olimpic — Anderletch 
  

4º — Egídio Samelo — Sangalhos 
5.º — José Maria Sengalhos 
6.º — Manuel Fontela — Overense 
7.º — Alfredo Ferreira — Ovarense 
8.º — António Ramos — Ovearense 
9.º — Américo Dias — Agueda 
10.º — António Neto — Sangalhos 

Andebol 
Tem prosseguido com vivo 

Interesse o regional de ande- 
bol de sete. Dos encontros já 
efectuados apuraram-se os se- 
guintes resultados : 

Jogo N.º 3 — Grupo 
D. Amonínco Português, 10; 
Sport Clube Beira Mar, 9 

Jogo N.º 5 — Sport 
Clube Beira Mar, 10; Grupo 
A. Vareiro, 7; 

Jogo N.º 6 — Associa- 
ção D. Sanjoanense, 7; Spor- 
ting Clube de Espinho, 4. 

Jogo N.º 7 — Sporting 
Clube de Espinho, 14; Sport 
Clube Betra Mar, 8. 

Jogo N.º 8 — Grupo 
Atl, Vareiro, 14; Grupo Desp. 
Amoniaco, 3. 

Castigos 
Em face do boletim do ár- 

bitro do encontro nº 3, fol 
aplicado o seguinte castigo: 

Benjamim Martins Licença 
Ferreira Carvalho n.º 7608, 

do G-upo Desportivo do Amo- 
níaco Português, Cinco Jogos 
de Suspensão, por ogressão a 
um adversário, ao obrigo do 
nº 6, do Art.º 81, do Regula- 
mento Geral da Federoção. 

A Associação de Andebol de 
Aveiro, chama a atenção dos 
Clubes para o $ 1º do artº 
83º do Regulamento da Fede- 
ração Portuguesa de Andebol. 
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Nacional da II Divisão 
e Tudo como dantes no cimo da tabela classifi- 

cativo Q O Beira Mar voltou a empatar em 

casa 4 Vianense e Académico de Viseu em 
vésperas da despromoção. 

N 
ADA de anormal se passou na vigésima segunda 

jornada do Nacional da II Divisão, Zona Norte. 
As saídas do Braga e do Covilhã foram coroa- 

das de êxito ao triunfarem-em Viana do Castelo e em Es- 
inho, respectivamente, , 

O Beira Mar voltou a perder um ponto em casa e des- 
ta vez perante o Leça, enquanto nos restantes encontros 
os resultados verificados foram normais. No entanto, a 
Sanjoanense conseguiu um excelente empate em Castelo 
Branco, o qual pode ter dado a salvação à turma visitante, 
apesar de que os albicastrenses também poderão benefi- 
ciar de tal circunstância. 

Dos últimos, o Vianense e o Académico de Viseu irão 
tentar um esforço ingente nas derradeiras jornadas para 
se salvarem da despromoção. 

Deira Mar, 7 - egg, 
Cópia a papel químico do jogo anterior 

Jogo no Estádio Mário Duarte, 
sob a direcção de Albano Pereira, 
da.C. D. de Viseu: 

Beira Mar — Pais; Valente, Li- 
beral e Evaristo; Brandão e Jura- 
do; Miguel, Laranjeira, Cardoso, 
Teixeira, e Romeu. 

Leça F. C, — José Henriques; 
Gentil, Peixoto e Pinhal: Albano 
e Martinho. Férrinha, Campota, 
Ramos, Júlio e Semedo, 

Áo intrevalo os aveirenses ven- 
ciam por 1-0, 1 

Marcha do marcador : 
1-0 aos 37 minutos. Romeu re- 

matou e o guardião leceiro não se- 
gurou o esférico. Teixeira, com 
uma entrada oportuna, introdusiu 
a bola nas redes, 

1-1 aos 62 minutos, num remate 
fora da grande àrea por Férrinha 
que bateu Pais sem remissão, 

2-1 aos 8 minutos. Crusamento 
de Romeu que Teixeira aprove-tou 
de cabeça fasendo anichar a bola 
nas redes apesar do esforço de José 
Henriques. 

2-2 aos 87 minutos, num contra- 
-ataque dos visitantes, por Semedo, 
que aproveitou muito bem a saida 
em falso de Pais. 

4 partida decorreu em nuel 
tecnicamente inferior. Os beirama- 
renses voltarm a exibir-se em toada 
lenta e sem inter-ligação nos seus 
diferentes sectores. No capítulo re- 
mate estiveram desastrados. Domi- 
naram, territorialmente, em largos 
períodos mas com resultado nega- 
tivo. Umas veses por má pontarsa 
e outras pela devida intervenção 
da defesa contrária, a bola passou 
em inúmeros lances ao lado dos 
postes e por cima da barra. 

Os leceiros, que entraram em 
campo no propósito de aguentar o 
smpeto dos locais e obterem um 
resultado aíroso, conseguiram in- 
tegralmente o seu intento e, deve 
dizer-se, com merecimento. Com 
um ferrolho bem fechado, dificul- 
taram ao máximo as investidas da 
turma aveirense, e nunca deixaram 
de contra-atacar, colocando, em 
alguns lances, a defesa local em 
embaraço. 

Na terceira jornada a Ova- 
rense venceu o Marialvas, en- 
quanto o Lamas e o Arrifanen- 
se não conseguiram superar 
as dificuldades das suas des- 
locações à Figueira da Foz e 
Coimbra. 

No final dos encontros, 

Depois do intervalo, os beira- 
marenses estiveram mais tempo ao 
ataque, mas o ferrolho do Leça 
não quebrou, tapando todas as 
brechas que poderiam facultar por- 
ventura qualquer oportunidade de 
remate aos avançados aurinegros. 
Devemos esclarecer também que O 
guardião visitante foi um dos obs- 
táculos mais dificeis que estes tive- 
ram pela frente, realizando exce- 
lente exsbição. 

Salientaram-se nos locaís Tei- 
«eira, Evaristo e Valente. Nos vi- 
sitantes, além do guarda-redes, 
Semedo e Pinhal, 

Arbitragem regular, 

Nacional de Júniores 
A terceira jornade da pri- 

meira fase da prova não for- 
neceu resultados surpresa, mui- 
to embora a vitória da Sanjos- 
nense sobre .o Leixões e o 
empate do Beira Mar em Ana- 
dia se possam considerar como 
tal, No final dos prélios, regis- 
tavam-se os seguintes números: 

Salgueiros-Avintes, 3-0; Bra- 
ga-Oliveirense, 3-1; Sanjoanen- 
se-Leixões, 3-0; Nacional-Na- 
val, 1.1; F. C. do Porto-S. Félix, 
10-0 e Anadia-Beira Mar, 0-0, 

Regional da |I Divisão 
Com a participação da 

Asociação D. Valonguense, 
A. D.'Valecambrense e G. D. 
da Mealhada, teve agora o 
seu início o Campeonato da 
Il Divisão Regional, tendo-se 
realizado em Arrancada do 
Vouga o único encontro, sen- 
do a equipa local derrotada 
pelo Valecambrense, por 1-0. 

Pars amanhã está marcado 
o encontro, Valonguense-Mes- 
lhada. 

apuraram-se os seguintes des- 
fechos: : 

União de Coimbra-Arrifa- 
nense, 1-0; Ovarense-Marialvas 
4-2; Naval-Lamas, 4-1. 

Na série nortenha, o Lusi- 
tônia de Lourosa triúnfou por 
1.0. sobre o Vilanovense. 

cc 

RESULTADOS DA JORNADA 
* Zona norte 

Oliveirense - Acad. de Viseu 5:3 
Espinho - Covilha . OI 
Salgueiros - Marinhense . 3-0 
Vianense - Braga 0-1 
Varzim - Boavista . o 41 
C. Branco - Sanjoanense. I-I 
Beira Mar - Leça 2-a 

CLASSIFICAÇÃO 
JVEDF-C P 

Varzim. . .2216 4 2 60-19 36 
Covilhã ..2z2 13 5 4 40-20 31 
Braga .. .2213 4 5 47:33) 30 
Beira Mar .22 11 7 4 37-26 29 
Oliveirense. 22 12 5 5 46-26 29 
Leça. ...22 86 8 32-32 22 
Marinhense.22 7 6 9 35-34 ao 
Espinho . .22 6 610 25-36 18 
Sanjoanense 22 5 7 10 2851 17 
C. Branco .22 5 710 24-29 17 
Salgueiros .22 7 213 39-44 16 
Boavista . .22 7 213 26-45 16 
Vianense, .22 4 612 27-52 14 
Ac. Viseu .2aa 3 712 25:46 13 

Jogos para amanhã 

Leça — Oliveirense (1-3) 
Ac. Viseu — Espinho (1-2 ) 
Covilhã — Salgueiros. (221 ) 
Marinhense — Vianense. ( 2-2) 
Braga — Varsim . ( 4º4) 
Boavista — C. Branco (0-2 ) 
Sanjoanense — Beira Mar ( 0-3) 

Entre parentesis os resultados da 

primeira volte, 

Torneio de Principiantes 
Prosseguiu o Campeonato 

Regional Aveirense de Princi- 
piantes;.que vai na sua oitava 
jornada. Nos dois encontros 
realizados, o Beira Mar, que 
recebia o Mealhada, somou 
os pontos do triunfo, ao der- 
rotar o seu adversário por 2-0. 
Em Ovar, a turma local rece- 
beu o Alba, tendo o encontro 
terminado com um empate a 
uma bola. 

O prélio Sanjoanense-Espi- 
nho não se efectuou devido à 
equipa visitante se ter confun- 
dido quanto à hora da realiza- 
ção do mesmo, assunto agora 
a ropolia pela entidade regio- 
nal. 

Sporting Club 
de Aveiro 

Realizou-se no passado dia 2 do 
corrente a eleição dos novos cor- 
pos gerentes do Sporting Club de 
Aveiro para 1963. 

Embora esperemos ainda refe- 
rir-nos à assembleia então efectua- 
da, damos já hoje os nomes dos 
novos dirigentes. 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, Eng. Armando Mo- 
reira de Campos; Vice-Presidente, 
Eng. Francisco Soares Pinheiro; 
Secretário, António Augusto Mar- 
tins Pereira; Vice-Secretário, Car- 
los Alberto Soares Machado. 

DIRECÇÃO 
Presídente, Dr. Victor Manuel 

Machado Gomes; Vice-Presidente 
pr as Áctivid. Desportistas, Ma- 
nuel Alves Barbosa; Vice-Presi- 
dente p.º as Activid. Administrati- 
vas, João de Deus Faria da Rocha; 
Secretário Geral, Domingos Soares 
Pereira Campos; Secretário Adjun- 
to, José Marques de Almeida; Di- 
rector Tesoureiro, Jorge de Andra- 
de Pereira da Silva; Director das 
Instalações Sociais e Desportivas, 
Edgar Teixeira Lopes; Vogais 
Efectivos, Walter Asênsio Dias e 
Américo Gomes Pimenta; Vogais 
Suplentes, Joaquim de Pinho da 
Silva Maia e João Carlos dos San- 
tos Soares, 

CONSELHO FISCAL 
Presidente, Eng João Carlos 

Aleluia; Secretário, Fernando Cor- 
te Real; Relator, José António Qui- 
na Domingues. £ 
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Câmara Municipal 
de Albergaria-a-Velha 

ro, tomaram posse, na 
segunda-feira última, 
os novos Presidente e 
Vice-Presidente da Cá- 

mara Municipal de Albergaria, 

srs. Dr. Flausino Fernandes Cor- 
reia e Albérico Martins Pereira. 

No seu improviso, o Chefe do 
Distrito começou por anotar que a 
elevada presença de tantas pessoas 

do concelho de Albergaria-a-Velha 
era a demonstração cabal de que a 
escolha daquelas individualidades 
tinha sido da mais felis oportuni- 
dade e como mais sério funda- 
mento. 

Em seguida proclamou o seu 
agradecimento aos substituídos na- 

queles cargos, que serviram com a 
maior dedicação e esforço a sua 
autarquia e se porventura não vi- 
ram realizados todos os seus projec- 
tos e anseios nada há que estranhar 
porque o mesmo seguramente suce- 
derá com todos os outros que se su- 
cederem porque de facto a ninguém 
é possivel realizar em prol dos seus 
concelhos aquilo que um dia haja 
idealizado. 

Prosseguindo e agradecendo aos 

empossados a sua decisão de toma- 

rem sobre os seus ombros a respon- 
sabilidade da administração muni- 
cipal, aludiu às dificuldades da 
hora presente que deverá ser de 
estimulo e incentivo à união de to- 
dos os portugueses para a defesa 
do solo sagrado da Pátria. 

Mais do que nunca, disse, im- 
porta arredar todas as questiúncu- 
las ou quesílias pessoais para que 
aunidade dos portugueses sejauma 
realidade, afirmando estar conven- 
cido de que os empossados tudo fa- 
rão para que em Albergaria-a-Ve- 
lha tal objectivo se alcance. 

O sr, Dr. Flausino Correia pro- 
feriu um valioso discurso, agrade- 
cendo a honra da escolha do seu 
nome para a presidência do Muni- 
cipio e garantindo que haveria de 
exercer a sua acção dentro de um 
crétério válido de seriedade e de 
jnstiça, com inteira independência, 
que fora sempre o lema da sua vi- 
da, mas com o mais decidido inte- 
resse pelo bem de todo o concelho. 

Recordamos algumas das suas 
afirmações : 

« Tenho procurado manter, O 
melhor que posso, uma coerência 
entre os meus princípios e Os meus 
actos. Tenho defendido, intransi- 

SANDS BU IN 
7— Domingo de Ramos ou 

Segunda da Paixão. Mis pr. sem 
Gl, Cr. Pref. da Cruz Cor roxa. 

8 — Segunda-feira Santa. Mis. 
pr. sem Gl. Cor roxa, 

9— Terça-feira Santa. Mis. pr., 
sem Gl, Cor roxa. 

10 — Quarta-feira Santa. Mis. 
pr. sem Gl. Cor roxa. 

11 — Quinta-feira Santa, Mis. 
pr. Gl, sem Cr. Pref. da Cruz. 
Missa da Ceia do Senhor, entre as 
16 e as 21 horas. Cor branca, 

12 Sexta-feira Santa. Celebra- 
ção litúrgica da Paixão e Morte do 
Senhor, entre as 15 e as at horas, 
Cor preta e roxa. 

13— Sábado Santo, Vigília pas- 
cal, com Missa à meia-noite, com 
Gl, sem Cr., Pref. da Páscoa. Cor 
roxa e branca. 

14 — Domingo da Ressurrei- 
ção. Mis. pr., Gl, Cr., Pref, da 
Páscoa. Cor branca. 

— Horário das Missas — 

cidade 

908 domingos e dias santos 

Sé Catedral — 630 —9 

É Governo Civil de Avei- 

    

na 

11 — 18.390 

Carmelitas . . +. 8 
Santo António. . . 93 
Santa Joana- . o JO 
Misericórdia. . . . 12 

Vera Cruz  730-9 
IL— 12 — 19 

Carmo. . 6.30 — 8.30 
10 — 19.30 

Barrocas. . . 9 

Esgueira. . . 7—10     
  

gentemente, essa necessidade na vi- 
da política, 

Conhecida, públicamente, a mi- 
nha posição, eu não poderia, sem 
incoerência grave, recusar este car- 
go. Mais uma vez, os acontecimen- 
tos ultrapassam os homens. 

E na falta de quem, melhor do 
que eu, poderia e deveria ocupar es- 
te lugar, as circunstâncias impuse- 
ram-me esse sacrifício, em nome 
duma coerência e duma doutrina 
de que não posso abdicar, sejam 
quais forem as consequências. 

Dentro desta orientação, podem 
V. Ex.as calcular como será a mi- 
nha actuação como presidente da 
Câmara de Albergaria-a- Velha. 

Não tenho pretensões de criar 
nome, nem tenho receio de me quei- 
mar na fogueira das intrigas habi- 
tuais da política da aldeia, 

Tonho uma profissão que me 
habituou a uma luta constante, a 
um trabalho duro, sem férias nem 
horário. A minha profissão conhe- 
ce, como poucas, a alegria da vitó- 
riac a amargura da derrota. Esta- 
mos preparados para tudo, 

Em política, como na vida, con- 
sidero como fundamental que tudo 
se pode perder, menos a honra ». 

A terminar, 0 sr. Dr, Flausino 
Correia afirmou: 

«O concelho de Albergaria-a- 
-Velha deve à Família Martins 
Pereira tão grandes benefícios e 
realizações, que falta grave seria 
esquecê-los neste momento, 

A nomeação do sr. Albérico 
Martins Pereira para vice-presi- 
dente da Câmara, para além dos 
seus méritos pessoais, representa, 
para a sua Exma Familia, um acto 
de justiça que se impunha, uma 
homenagem que lhe era devida». 

Feira d 
CONTINUAÇÃO D 

os meus temores. Por um 
lado, são consabidas as con- 
dições negativas do Rossio, 
que contrariam qualquer 
tentame de arborização e 
ajardinamento atraentes, e 
é notório que o desabrigado 
do amplo largo não convida, 
em grande parte do ano, a 
buscar por lá o remanso das 
horas de ócio, e, assim, se 
ficará na contingência de 
gastar dinheiro mal gasto. 
Noutro aspecto, pois deixará 
em grande parte de sentir-se 
e aproveitar-se o movimen- 
to que ela imprime à cidade, 
canalizado como agora se 
encontra através do centro 
urbano, correr-se-á o risco 
de perder a feira. E trasla- 
dá-la, depois de morta, para 
o Rossio, porque noutro sí- 
tio muito provavelmente es- 
tiolará, talvez não lhe traga 
a ressurreição. 

O assunto daria folgadas 
ensanchas para conversa — 
para falar de realidades 
muito concretas, sem sequer 
em saudades bulir, Para já, 
todavia, creio que a afluên- 
cia de forasteiros, no mês de 
Março que findou, e já neste 
de Abril que começa, a esta 
vetusta feira — não tão de- 
sactualizada que não esteja 
repleta de moderníssimos 
plásticos!... — é sobeja ra- 
zão para a manter no mesmo 
espaço, na mesma quadra, 
e, com algumas valorizações 
e complementares iniciati- 
vas, dentro do mesmo ca- 
rácter. Sejamos realistas. 
Não matemos a «feira de 
Março», pois seria desservir 
Aveiro. Escrevo-o como 
quem toca uma campainha 
de alarme, eu que há algu- 
mas décadas ando a sonhar, 
e a desejar fervidamente, 
uma cidade cada dia melhor 
e mais prestigiada, mas que 

« 

Câmara Municipal de Aveiro 
Convocatória 

Nos termos do disposto 
no Artº 30º do Código 
Administrativo, convoco o 
Conselho Municipal para 
uma sessão extraordinária, 
a realizar no dia g do cor- 
rente mês de Abril, pelas 
II horas, com a seguinte 
orrdem do dia: 

a)— Aprovação das delibe- 
rações da Câmara, de Is 
de Março de 1963 e 29 de 
Março de 1963, sobre a 
obtenção de dois emprésti- 
mos a contrair na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito 
e Previdência, respectiva- 
mente, de 4.000.000800 € 
6.000. 000800 ; 

b) — Aprovação da delibera- 
ção da Câmara, de 8 de 
Março de 1963, sobre alte- 
rações ao Regulamento 
Geral da Construção 
Urbana ; 

c) — Aprovação de um novo 
empréstimo de 2.000 000800 
a contrair na Caixa Geral 
de Depósitos, Crédito e 
Previdência, destinados às 
obras de saneamento da 
cidade. 

Paços do Concelho de 
Aveiro, 2 de Abril de 1963 

O Presidente da Câmara, 

Henrique de Mascarenhas 
Eng? Agro 

e Marco 
A PRÁ. GT NA DITO 

sonho acordado e com os 
pés na terra, 

N. da R. — O «Correio 
do Vouga» publicou há ps»uco 
um artigo sobre q Feira de 
Março, focando principal- 
mente o aspecto da possível 
e conveniente mudança de data 
para a sua realização. 

O distinto jornalista 
Eduardo Cerqueira, nosso 
colaborador, traz-nos hoje a 
sua opinião a respeito do 
mesmo problema, alongando- 
-se- ainda em outras conside- 
rações, a propósito do tradi- 
cional mercado aveirense. 

Esperamos voltar ao as- 
sunto oportunamente, 

Retiro do Clero 

Avisam-se mais uma vez 
os revs, sacerdotes de que 
o primeiro turno de retiro 
para o clero de Aveiro terá 
início às 10 horas do dia 22 
de Abril e acabará no dia 
26, à noite. 

O prazo das inscrições 
para este turno, que conti- 
nuam a fazer-se na Secreta- 
ria Episcopal, terminará no 
dia 15. 

  

Peúgas T. V. 

Loja das Meias     
  

Vende-se 
Casa r/c, 1.º andar toda 

mobilada, com garagens, na 
Praia da Barra. — Isenta 
por 7 anos. 

alar estabelecimento 
« Madaleno » Barra 
Aveiro.   

Agueda 

Agueda, 2 — Todas as ceri- 
mónias relacionadas com os Pas- 
sos estiveram muito concorridas. 
No entanto, o acto que mais gente 
trouxe a esta vila foi a Procissão 
dos Passos, tão do agrado e de- 
voção do povo destas redonde- 
zas. Além de infundir respeito, 
a iluminação de quase todas as 
casas de Agueda e arredores im- 
prime a esta cerimónia religiosa 
grande imponência, 

— Esta manhã manifestou-se 
um incêndio numa casa de arre- 
cadação de lenhas do sr. Desem- 
bargador Joaquim de Melo. Dado 
o alarme, logo compareceram os 
Bombeiros, que fâcilmente o ex- 

tinguiram, 
— Com 59 anos, faleceu a sr.* 

D. Maria Rodrigues de Oliveira 
Santos; com 83, o sr. Isidoro 
Marques Pereira — A. S. 

Sever do Vouga 

Integrada na visita de profes- 
sores e alunos do Iastituto Supe- 
rior de Agronomia à região de 
Sever do Vouga, efectuou-se no 
dia 31, na Santa Casa da Miseri- 
córdia, uma sessão de cinema 
promovida pela «Shell Portugue- 
sa», com filmes técnicos e cul- 
torais. 

Ilhavo 

Foi nomeado Director Dele- 
gado dos Serviços Municipaliza- 
dos da Câmara de Ilhavo o sr. 
Eng. Basílio da Rocha Martins, 
natural de Lombomeão, concelho 
de Vagos. 

— À Secção Cultural do Íllia- 
bum Clube realiza a partir de 
hoje, na sua sede, uma exposição 
de pintura e desenho e ainda de 
trabalhos de indígenas de Ango- 
la, cedidos obsequiosamente pela 
sra Prof? D. Maria Júlia Mano 
Teles, 

— Espera-se apenas a chegada 
do anteprojecto e a compartici- 
pação do Estado para se inicia: 
rem as obras de construção do 
novo mercado.   

Estarreja 

Realizou-se no domingo últi- 
mo a comunhão pascal dos reclu- 
sos da cadeia de Estarreja. Cele- 
brou missa e dirigiu uma alo- 
cução aos presos, no próprio 
edifício, o Venerando Prelado da 
Diocese. 

Avanca 

Promovidos pela J, A.C. F, 
estão a decorrer, na sede da A. 
C., cursos de Culinária, Puericul- 
tura e Enfermagem. O primeiro 
é orientado pela menina Maria 
Luísa de Almeida Vasconcelos ; 
os outros são regidos pela sr.* 
D. Maria Luísa si Pinto 
dos Santos, Assistente Social da 
Fábrica Nestlé nesta freguesia. 

Tamengos 

Por ter sido aposentado, dei- 
xou agora de dar aulas nesta fre- 
guesia, onde trabalhou durante 
cerca de 30 anos, o sr, Prof. Isau- 
ro Ramalheira, pessoa muito esti- 
mada e respeitada por todos. 

Como prova de gratidão, foi- 
-lhe prestada significativa home- 
nagem durante um almoço, no 
qual se reuniram à volta de cem 
convivas. 

— Lamenta-se que estejam 
novamente parados os trabalhos 
de construção do edifício desti- 
nado à estação dos C,T. T, da 
Curia. 

Pardilhó 

Foi nomeado Secretário do 
ilustre Ministro da Saúde e Assis- 
tência o sr. Dr. António Pedro 
Pinto de Ruela Ramos, natural 
desta freguesia, filho do presti- 
gioso pardilhoense sr. Dr. João 
Pedro Ruela Ramos. 

Vagos 

Promovida pela Comissão Ve- 
natória do concelho, realiza-se 
amanhã uma batida às rapozas 
nas dunas de Vagos. 

  

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

Secretaria de Estado da Indúslria 

DIREEÇÃO-BERAL DOS COMBUSTÍVEIS 

EDITAL 
ARTUR MESQUITA, en- 

genheiro-chefe da Delega- 
ção no Porto da Direcção- 
-Geral dos Combustíveis: 

Faz saber que FRAN- 
CISCO MARTINS SIMÕES, 
pretende obter licença para 
uma instalação de armaze- 
nagem de gazes liquefeitos 
de petróleo, contituída por 
um parque com a capaci- 
dade total aproximada de 
5240 litros, sita na EN-r6, 
freguesia de Cacia, concelho 
e distrito de Aveiro. 

E como a referida insta- 
lação se acha abrangida 
pelas disposições do decreto 
n.º 29034 de 1/10/9938, que 
regulamenta a importação, 
armazenagem e tratamento 
industrial dos petróleos 
brutos, seus derivados e re- 
siduos, e pelas do decreto 

n.º 36270 de 9/5/947, que 
aprova o Regulamento de 
Segurança daquelas insta- 
lações com os inconvenien- 
tes de mau cheiro, perigo 

  

CHÁ VALE 
Este chó de plantas medicinais fem 

dado as suas provas benéficas. À sua 
ocção suavizante é tão útil e poladosa 
que consegue equilibrar e melhorar dores 
de estômago, figado, baço, más disposições, 
azios, inflamações intestinais, prisão de 
ventre, hemorroidol, Actua e desinfecta os 
rins e bexiga, elimina o calcário e o 
ácido urico.; É um excelente purificador 
do sangue. Chá de poladar agradável e 
inconfundível, 

Pacote para 30 dias — 30400 
Envio-se à cobrança para fodo o país. 

Pedidos à CASA VALE - Baixa da Banheira     

de incêndio e derrâmes, são 
por isso e em conformidade 
com as disposições do citado 
decreto n.º 29034, convida- 
das as entidades singulares 
ou colectivas a apresentar 
por escrito, dentro do prazo 
de vinte dias, contados da 
data da publicação deste 
edital, as suas reclamações 
contra a concessão da li- 
cença requerida e a exami- 
nar o respectivo processo 
nesta Delegação sita na Rua 
do Padre Cruz n.º 62, no 
Porto. 

Porto, 1 de Março de 

1963 ' 
O engenheiro-chefe da Delegação, 

Artur Mesquita



  

e de Santa Joana. 

pontifical. 

bênção dos Santos 

suas capelas. 

José Estêvão. 

com comunhão dos fiéis.   

Semana Santa 
Na Sé Catedral 

7 de Abril —. Domingo de Ramos 

ro horas — Bênção dos Ramos na igreja de Santo 
António. Procissão dos Ramos em direcção à Sé, seguindo 
pela Avenida Araújo e Silva, e Ruas de Miguel Bombarda 

rr horas — Na Sé, Missa Solene com assistência 

10 de Abril — Quarta-Feira Santa 

1ê horas — Ofício de Matinas. 

MN de Abril — Quinta-Feira Santa 

9,30 horas — Canto de Leudes. Missa Crismal para a 
leos. Um sacerdote delegado de 

cada arciprestado e todos os sacerdotes da cidade assis- 
tirão a esta Missa; pede-se a presença das Religiosas que 
o possam fazer, mesmo que à tarde tenham Missa nas 

17,30 horas — Missa Pontifical de Ceia do Senhor, 
com homília, lava-pés e comunhão do clero e fiéis. Pro- 
cissão da Santa Reserva. Desnudação dos altares. Adora- 
ção do Santíssimo Sacramento até à meia-noite. 

12 de Abril — Sexta-Feira Santa 

ro horas — Ofício de Matinas e Laudes. 
r6 horas — Celebração Litúrgica da Paixão e Morte 

do Senhor, com comunhão do clero e fiéis. Sermão. 
21,30 horas — Procissão do Enterro do Senhor, diri- 

gindo-se para a igreja paroquial da Vera-Cruz, com o 
seguinte itinerário: Ruas de Santa Joana, dos Combatentes 
da Grande Guerra e de Coimbra, Ponte-Praça e Rua de 

13 de Abril — Sábado Santo 

zo horas — Ofício de Matinas e Laudes. 
22,30 horas — Vigília Pescel com a renovação des 

promessaos do Baptismo. Missa Pontifical da Ressurreição 

14 de Abril — Domingo de Páscoa 

11 horas — Missa Solene-com assistência 'pontifical. 
No fim, Bênção Papal, com indulgência plenária. 

"     

Curso de Preparação 

PARA A VIDA 
ODEMOS agora fazer 
um balanço do Cur- 
so de Preparação 
para a Vida, realiza- 

do nesta cidade por inicia- 
tiva da Junta Diocesana da 
Acção Católica. E tudo se 
resumirá em dizer que ele 
alcançou o seu pleno objec- 
tivo; não tanto resolver os 
problemas que preocupam 
os jovens, os pais e os edu- 
cadores, mas, sobretudo, 
despertar ou alertar para 
eles, para o seu valor, para 
a imperiosa necessidade 
de os estudar. As lições, da- 
das por pessoas responsá- 
veis e capazes, revestiram- 
-se de um tom de conversa, 
alcançando assim o aspecto 
de sinceros e autênticos tes- 
temunhos. Houve clima de 
franqueza, houve diálogo, 
houve comunicação. Os jo- 
vens e os adultos, se ouvi- 
ram, puderam também falar. 
E falar precisamente sobre 
aquilo que lhes anda na 
alma, — os delicados e di- 
fíceis problemas da prepa- 
ração para a vida, que tan- 
tas vezes, se esquecidos ou 
desprezados, podem ser ori- 
gem de muitas quedas e 
ruinas, 

Pela nossa parte, louva- 
mos a Acção Católica, com 
nota alta para o sr. Padre 
João Paulo Ramos, Assisten- 
te da Junta Diocesana, que 
a estes trabalhos deu todo o 

E 

seu esforço e a experiência 
que tem de um apostolado 
já longo junto dos jovens e 
das famílias, 

X 

A última licão foi dada 
pelo sr. Eng. Alberto Faria, 
do Porto, pertencente a uma 
das equipas de casais de 
Nossa Senhora, daquela ci- 
dade. Por motivo de doença, 
sua esposa não pode deslo- 
car-se a Aveiro, como se es- 
perava. A lição, porém, foi 
preparada por ambos, preci- 
samente sobre este tema 
fundamental: « À missão in- 
substituível dos pais na 
vida do lar: o que um pai e 
uma mãe dirão aos filhos 
que vão casar ». Com nume- 
rosos exemplos, em jeito de 
testemunho, quase sempre 
pessoal, o orador falou do 
ambiente de compreensão, 
de harmonia e de amor que 
deve existir no lar, para que 
ele seja escola de virtudes 
cristãs. Antes, o sr. Padre 
João Paulo Ramos havia fo- 
cado, em breves palavras, a 
espiritualidade do sacra- 
mento do matrimónio, as 
suas leis, os seus fins, a sua 
beleza e a sua grandeza, 

Alguns representantes 
da assembleia pronuncia- 
ram-se, no final, sobre o 
tema proposto, acentuando 
a vantagem de se repetirem 
cursos deste género, 

Casa do Sagrado Coração 
Passou pelo nosso país, em 

rópida visita às casas da região 
portuguesa o rev. Padre Antó- 
nio José Palma, Superior Geral 
da Congregação dos Padres 
do Sagrado Coração. 

Sua Rev.* veio também a 
Aveiro e visitou, em Esgueira, 
e Casa do Sagrado Coração, 
celebrando missa perante a 
comunidade dos padres e dos 
noviços. 

Foi também recebido pelo 
Venerando Prelado da Diocese 
que, como prova de particular 
benevolência, o convidou para 
jantar. 

Manuel de Pinho Ferreira 
foi ordenado em Roma 

O seminarista aveirense 
Manuel de Pinho Ferreira, 
aluno distinto do Colégio 
Português, recebeu em Roma, 
no sábado último, a ordena- 
ção de diácono. 

Os nossos parabens. 

SEMANA SANTA 
na Igreja da Vera Gruz 

DOMINGO DE RAMOS 

10 horas — Bênção e dis- 
tribuição dos Ramos na ca- 
pela de S. Gonçalinho. Pro- 
cissão para a igreja paro- 
quial. 

10.30 horas — Concen- 
tração dos enfermos na igre- 
ja. Bênção do Santíssimo, 
Missa e Comunhão. 

QUINTA-FEIRA SANTA 

15 horas — Procissão do 
Senhor aos Enfermos. 

18 horas — Missa Selene 
da Ceia do Senhor. Lava- 
-Pés,. Comunhão Geral e 
Procissão. 
a21.30 horas — Hora Santa. 

SEXTA-FEIRA SANTA 

16 horas — Comemoração 
da Paixão, Adoração da Cruz 
e Comunhão. 

A" noite — Actos finais 
da Procissão do Enterro. 
Sermão, 

SÁBADO SANTO 

22 horas — Vigília Pascal. 
24 horas — Missa Solene. 

DOMINGO DE PÁSCOA 

Missas às 7.30, 9, II, I2 
e 19 horas. 

xo horas — Procissão da 
Ressurreição. 

12 horas — Missa Solene, 
14.30 horas — Visita Pas- 

cal nas zonas do Rossio, 
Beira Mar e Sá. 

na lgreja do Garmo 
QUINTA-FEIRA SANTA 

A's 17 horas — Missa 
Cantada, Comunhão e Pro- 
cissão. 

4's 2r horas — Hora 
Santa. 

SEXTA-FEIRA SANTA 

A's x8 horas — Comemo- 
ração da Paixão e Morte de 
Nosso Senhor. Comunhão. 

SÁBADO SANTO 

4's 8 horas — Via Sacra 
Solene. 

4's 23 horas — Vigília 
Pascal e Missa da Ressur- 
reição, 

PERGUNTAS E RESPOSTAS 
Testemunhas de Jeová 
PERGUNTA — «Uma seita que 

me parece protestante faz na minha 
aróquia — e decerto noutras tam- 
ém — uma propaganda insidiosa 

e persistente. Os seus adeptos cha- 
mam-se Testemunhas de Jeová. 
Seria possível obter algumas infor- 
mações sobre a origem, a doutrina 
ea actividade desta seita ?> 

RESPOSTA — Tínhamos vece- 
dido esta consulta quando, folheando 
uma revista francesa, conhecida pela 
sur ortodoxia religiosa e pela sua 
probidade científica, fomos encontrar 
uma noticia sobre as Testemunhas 
de Jeová, que nos pareceu conter a 
resposta à consulta que nos era feita. 

Antes, porém, de a transcrever, 
queremos observar que o movimento 
religioso que dá pelo nome de Teste- 
munhas de Jeová não tem paren- 
tesco algum com o credo das igrejas 
drotestantes, a não ser o constante 
recurso à Bíblia, que aliás é utilizada 
da maneira mais arbitrária. Não é 
por isso de estranhar que os próprios 
protestantes (aliás bastante benévolos 
para com todas as seitas religiosas) 
apelidem as Testemunhas de Jeová 
não de «irmãos separados» mas de 
«irmãos extraviados, 

Mas vamos à resposta à consulta, 

As Testemunhas de Jeová são 
um grupo de adeptos vindos do 
catolicismo, do protestantismo, do 
judaismo ou mesmo do indiferentis- 
mo religioso, Dizem ser os únicos 
adoradores de eus «em espívito e 
em verdades, O seu nome deriva de 
Isaias (Cap. XLHII, ro): «Vós sois 
minhas testemunhas, diz o Senhor», 
e do Apocalipse (Cap. IL, 13), onde 
se fala de «Antipas, minha testemu- 
nha fiel, que foi morto junto de vós, 
onde Satanás habita». As Testema- 
nhas de Jeová pretendem que este 
nome lhes foi dado pelo próprio Deus 
em Julho de 1931, De facto, esse mo- 
vimento existe desde 1878, 

O seu principal órgão de propa- 
ganda é À Torre de Menagem, pu- 
blicado nos Estados Unidos desde 
1889, órgão bimensal editado em vá- 
rias linguas. Para manter o zelo dos 
seus adeptos, têm outro periódico : 
Estudos Biblicos. Distribuem nume- 
rosas brochuras, tais como A Chave 
dos Povos, Será possível o ressur- 
gimento do mando, Salvação, etc. ... 
A obra principal parece ser actual- 
mente A Liberdade vos libertará, 
que apareceu em Nova Vorque em 
1942 € foi traduzido para francês em 
1947. Quando umnedfito parece estar 
suficientemente doutrinado por estas 
publicações, fazem-no passar para a 
equipa dos «propagandistas», os quais 
vão dois a dois, de porta em porta, 
oferecer as suas publicações. Alguns 
fazem conferências. Recentemente, 
no Palácio da Feira Comercial de 
Lille, um Jeovaista vindo de Paris 
dissertava pela rádio sobre o próxi- 
mo fim do mundo. 

Eis uma súmula da doutrina das 
Testemunhas de Jeová, segundo o 
tivro A Verdade vos libertará. 

As religiões organizadas — di- 
zem eles — só são boas para fazer 
«religionistas». Todas elas admitem 
a imortalidade da alma. Ora esta 
doutrina não é de origem divina mas 
de origem satânica; porque foi Sa- 
tan que disse «Vós não morrereis, 
mas sereis como deuses» ( Gén. Cap. 
Ht,5 ). Deus, pelo contrário, empre- 
goua palavra alma vivente a pro- 
pósito da criação dos animais que 
não têm alma imortal ( Gén. Cap. 
1,21 ) e repetiu esta expressão (Cap. 
11,7) a propósito da criação do ho- 
mem, O qual por isso mesmo não tem 
mais motivos para esperar a imorta- 
lidade do que os animais, Consequen- 
temente, não existe nem Céu, nem 
Inferno nem Purgatório. Deus não 
ameaçou o homem senão com a mor- 
te, se ele desobedecesse (Gén., Cap, 
TI, 17) e não lhe infligiu nenhum 
castigo no outro mundo quando ele 
desobedeceu (Gén. Cap. III, 17:19), 

— Temos aqui uma amostra da 

exegese primária usada pela seita: 
dega-se numa palavra, isola-se do 
seu contexto sem ter em conta o que 
a Biblia dis noutros passos e dá-se- 
-lhe um sentido absoluto que, no jim 
de contas, não pode deixar de ser um 
falso sentido. 

Segundo as Testemunhas de Jeo- 
vá, o dogma da Santíssima Trinda- 
de, bem entendido, é um erro gros- 
seiro. Otexto do Evangelho de S, 
João, (Cap. 1, 1) não se deve tradu- 
sir «EB o Verbo era Deus» (como 
aliás diz o texto grego original), 
mas «E o Verbo era um Deus», isto 
é, um deus inferior, um demiurgo, 
uma criatura nobre, a primeira das 
criaturas de Jeová. Quanto ao Espi- 
rito Santo, as Testemunhas de Jeová 
dizem que não se trata de uma Pes- 
soa Divina, distinta do Pai e do Fi- 
tho, como ensina a doutrina cristã, 
mas de uma força impessoal que 
Jeová derrama sobre os seus servos, 
Maria não era virgem; Jesus teve 
verdadeiros «irmãos»; a mulher que 
há-de esmagar a cabeça da serpente 
é Sião, o futuro exército das Teste- 
munhas de Jeová. 

A lereja, o Papado, são invenções 
humanas, Jesus, é verdade, entregou 
duas chaves a S. Pedro; o apóstolo 
serviu-se da primeira para abrir a 
porta aos judeus, quando ele baptizow 
3.000 no dia de Pentecostes; e da 
segunda para abrir a porta aos pa- 
£gãos, quando baptizou o centurião 
Cornélio e a sua familia. Assim ter- 
minou a missão que lhe foi confiada 
pelas chaves simbólicas; estas não 
eram destinadas a ser transmitidas 
a qualquer sucessor. «O Papado foi 
introduzido por Satans. A Igreja 
Católica é a «grande Babilônia». A 
Sociedade das Nações (hoje a ONU) 
é a «Besta escarlate» que uma gra- 
vuura ignóbil representa cavalgada 
pelo Papado, de tiara na cabeça, con- 
duzindo a guerra contra as Teste- 
munhas de Jeová. 

O fim do mundo está próximo; 
os sinais que anunciam já aparece- 
vam; a guerra de 1914-1918, à pneu 
mónica, os tremores de terra no Ja- 
pão, as perseguições (?) sofridas 
pelas Testemunhas de Jeová... 
Deve contar-se com uma ressurrei- 
ção de toda a humanidade. Aqueles 
que forem salvos continuarão sobre 
a terra, convertida numa espécie de 
Eden, uma vida corporal semelhan- 
te à nossa, mas isenta de sofrimen- 
tose imortal; os réprobos «serão 
precipitados num lago de enxofre e 
de fogo» em que serão sujeitos aum 
aniquilamento ultra-rápido que, de- 
vendo durar sempre, constituirá uma 
espécie de pena eterna, 

Acerca da graça santificante, do 
estado sobrenatural, dos sacramentos, 
mem uma palavra nestas teovias que 
não salvaguardam a realeza futura 
de Cristo senão negando a sua di- 
vindade, 

Suspendamos aqui a análise; ela 
já nos dá uma iídeia suficiente deste 
movimento, cujas doutrinas aliás 
não primam por uma estrita fixidez, 

Existem muitos outros agrupa- 
mentos análogos, acerca dos quais 
somos consultados de vez em quando, 
Se nem sempre respondemos, é por- 
que muitas vezes nos faltam infor- 
mações precisas; e também porque, a 
julgar pelas indicações que nos são 
fornecidas, os consulentes não terão 
dificuldade em verificar que se está 
em presença de enormes erros, Quan 
to à refutação que eles desejam fazer 
para a qual nos pedem documeutação, 
pensamos que essa refutação consiste 
sobretudo no ensino positivo da ver- 
dade católica, Pôr de sobreaviso e 
refutar é bem. Melhor, porém, é di- 
fundir nas paróquias a imprensa ca- 
tólica, jornais, folhetos, livros, revis- 
tas, boletins paroquiais, e comple- 
tar a sua acção pela dedicação em 
sarar todas as misérias da pobre hu- 
manidade, pela visita das familias, 
etc. Numa palavra: por toda a acti- 
vidade pastoral que mostre a «ver- 
dadeira face do Catolicismon, 

  

tente. 

  

Peditório Diocesano 
Lembramos a todos os revs. Párocos e Capelães 

da Diocese de Aveiro o peditório que, como está 
superiormente determinado, deve fazer-se nos segun- 
dos domingos de cada mês, nas igrejas paroquiais 
e capelas públicas, para amortização da dívida exis- 

O segundo domingo de Abril coincide com o 
dia de Páscoa e espera-se, por isso, que seja ainda 
maior a generosidade dos fiéis.     g 
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PARA QUALQUER PONTO DO MUNDA 

  

Es 
EVANTA V 

EM 4 MINUTOS UM AVIÃO DA KLM Quelquer que seja o seu destino, 
a KLM oferece-lhe o tradicional “ O OU ATERRA. 

  

conforto dos seus aviões e a experiência 
do seu pessosl! 
Aproveite as facilidades concedidos 

A KIM É O AGENTE GERAL 
Da 
MIM SA 

EM PORTUGAL. 

VIAJE COM 
A. 

KLM 

CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU A KLM 
PRAÇA MARQUÊS DE POMBAL, 4 LISIOA — TELEF.S 91678 431 44.5 

pelo KLM, pegando o sua viagem em 

PRESTAÇÕES MENSAIS 

  

     

  

  

  

  

PINHO E MELO 
ESPECIALISTA 

RATIO X 
  

Serviço: 28, 488 e 6.48 dos 
9,30 às 13 h. e das 15 às 18 h.. 3.88, 
5:48 e Sábados das 11 às 13 h, e das 
15 às 18 horas. 

  

Consultório + 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, NO 
Consultório - 23609 

Telejs. í Residência - 23273 

1.º Esq. — AVEIRO 

ARMANDO SEABRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

OUVIDOS — NARIZ 

GARGANTA E BOCA 

£ dos 10 às 12 horas 
CONSULTAS 4 4. tarde com hora marcada 

fr. Dr. Lourenço Peixinho, G4 
Telef, 23724 

AVEIRO   

Mário Sacramento 
Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Artoine de 

Paris     

APARELHO DIGESTIVO 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

Esclerose e electrocirurgia de hemorroidas 

RECTOSIGMOIDOSCOPIA 

Consultas das 10 às 18 horas 
[8 torde, com hora marceda | 

Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 50 « 1.º 
Consultório 22705 

TELES. figsidência” 22ada 
AVRIRO 

ARMAZÉM DE PAPEL — 

PORTO 

89, NON DOS FLORES, 33 
Tels, 35218-25001-25002-End. Teleg, « CLEVER » 

CARVALHO & GASTALHO LDA 
ARTIGOS DE ESCRITÓRIO 

FÁBRICA DE SOBRESCRITOS 

LISBOA 

hua Dasmaceno Monteiro, 104 -D. - 
Telef,. 834789 

  

  

Externato de 

INSTRUÇÃO BOIMÁRIO. ADMISSÃO E CUM 

Albergaria 

EM REGIME DE GOEDUCAÇÃO 
80 COMPLETO DOS LICEUS 

TELEFONE - sarga — ALBERGARIA-A-VELHA 
  

  

TAUNUS — FORD — AUSTI 

Fernando de O. Caetano - 

Automóveis Fourgonetas 
NOVOS e USADOS 

N — e outros em stoc 
OPEL Record - Panoramico 1959 
Perfect — 1955 — 1956 e - a 1958 
Taunus Super - com travões de disco “ É 1962 
Taunus 17 Modêlo de Luxo 1959 
Anglia Fascinante 1960 
Taunus 12 E 1954 
citrõen Mista Belga 1960 
Volksvagem 19565 
Austin 850 Mista Nova 
F. K — 1250 —- 9 lugares 1959 

Tel. 59376 E Agueda 
  

  

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES = 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

  

Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 

Aven. Dr. Peixinho, 10-1.9-D.to 

(Aclma do Clna-Tantro Avenida) 

AVEIRO 

Consultár'o 23633 
Telef. | Gsridêncio” 2015   

  

  

Dionísio Vidal Goelho 
MÉDICO 

Doenças de pele 

Consultas às terças-feiras, 

quintas e sábados, das 14 às 

16 horas 

Avenida Dr, lourenço Peixinho, 50-].0 
reLerone 22706 
Aveiro     

Dr. J. RIBEIRO BREDA 
Ex. Assislente da Faculdade 
de Medicina de Lisboa 

lUnstituto Dr. Gema Pinto) 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 

Consult óric — v. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1.º 

Consultas das IO às 12 
e das 15 às 18 horas 

Consultório 23716 
Telefones | Rositência 22351 

AVEIRO 

AZULEJOS 

FÁBRICA ALELUIA 

AVEIRO 

PAINÉIS COM IMAGENS 

LOUÇAS 

J. Rodrigues Póvoa 
ex. Assistente da Faculdade de Medicina 

Doenças do coração e vasos 
RAIOS X 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 

No consultório — Ave Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 19 Drto — Telefone 
23875 - às segundas, quartas e 
sextes-feiros a partir das IQ horas. 

Residência — Av. Salazar, 46-1.9 Dri,O 
Telefone 22750 

EM 'ILHAVO 
No Hospital da Missricódia — às 

quartas-feiras, às 14 horas, 

Em Estarreja — no Hospital da Mi- 
sericórdia — sos Sóbados às 14 h. 

  

  

  Trespassa-se 
Estabelecimento de vi- 

nhos e mercearias. 
Com bons retiros. 
Nesta Redacção se infor- 

ma.   Gravatas 

Loja das Meias 
  

  

  

  

  Povo, Glero, Nobreza e muitos Estrangeiros 

acorrem diariamente à 

Feira de Março 

adquirindo brindes para a Páscoa     

  
  

LISBOA: 

PORTO: 
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COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2.º publicação 

Faz-se saber que que 
2º Juizo de Direito des- 
ta comarca — 1.º Secção 
de Processos, e nos autos 
de acção especial de liqui- 
dação em benefício do Es- 
tado, para arrecadação dos 
dividendos prescritos nas 
sociedades anónimas de res- 
ponsabilidade limitada 
abaixo referidas, correm 
éditos de so dias, a contar 
da segunda publicação deste 
anúncio, citando os interes- 
sados incertos para, no 
prazo de 20 dias findo o dos 
éditos, deduzirem os seus 
direitos. 

Do Banco Regional de Aveiro 
Accionistas: — Francisco 

Ventura, Aveiro; António 
da Silva Sereno, Agueda; 
José Ribeiro Guerra, 
Agueda; António Maria de 
Almeida, Agueda; Padre 
Baltazar, Trofa - Mourisca; 
António Nunes da Ana, 
Aradas, Aveiro; Manuel 
Francisco Manata, Mira; Lú- 
cio Ribeiro Rebelo, Espinho; 
Adelino Tomaz Coelho, Pei- 
rães - Agueda; Rosa Fer- 
reira Gaspar, Requeixo; 
Maria Luiza Ribeiro Durão, 
Rua S, Félix (à Lapa), Lis- 
boa; José Maria Magalhães, 
S. João da Madeira; Antero 
Ferreira Malaquias, Ovar: 
Maria José Lopes Gomes e 
Palmira Lopes Malaquias, 
Rua da Esperança, Lisboa; 
Emilia Gomes Pereira Vaz, 
Anadia; Maria Rodrigues 
Teixeira, Paço - Esgueira; 
João Baptista Carvalho, Cas- 
telo de Vide; Joaquim da 
Encarnação, Agueda; Luiza 
Duarte Silva, Aveiro; Ma- 
nuel Batista Beirão, Alber- 
garia-a - Velha; Francisco 
Ferreira dos Santos, Olivei- 
ra de Azemeis; Maria do 
Céu Lopes, Agueda; Silvina 
Agueda Rodrigues Davim, 
Faro; Maria Rodrigues Tei- 
xeira, Paço - Esgueira; Joa- 
quim Francisco Coelho, Al. 
varo Francisco Marques, 
Giesta - Oiã; José de Oli- 
veira Velha Júnior, Ilhavo; 
Maria Marques de Oliveira, 
Canelas - Salreu; António 
Maria da Silva Rebelo, Sal- 
reu; Manuel Pedro Nolasco, 
Perrães - Agueda; Manuel 
Cravo Junior, Gafanha; An- 
tónio José Fernandes, Car- 
regal do Sal; Augusto Ro- 
drigues de Olivera, Salreu; 
José Pereia Moia, Oliveira 
de Azeméis. Acções ao por- 
tador: N.º 3.980/3.982; 

4.635/4.644; 4.627/4.629; 
4.630/4.634; 4.700; 
4.826/4.890; 5.821/5.830; 
5.901/5.910; 6.019/6.014; 

6 3796/6 377; 8 238/8.242; 
8.560. 

Da Companhia Aveirense do Mosgens 
Accionistas: — António 

Tavares de Castro, Herdei- 
ros, Oliveira do Bairro; Ma- 
nuel da Cunha Paredes 
Junior, Espinho; Maria Amé- 
lia Gaspar Santiago, Herdei- 
ros, Agueda; Otília C. Gui- 
marães Marques, Herdeiros, 
Porto; Rosa da Apresenta- 

  

Malhas 

Loja das Meias         

ção Barbosa, Herdeiros, 
Aveiro. 

Das Fábricas Jerónimo Pereira Campos, 
filhos 

Accionistas: — Arnaldo 
Augusto Gonçalves com 
usufruto a favor de Emérico 
Armintor Gonçalves, Quinta 
da Ponte de Pedra, Matozi- 
nhos; Mário Artur Gonçal. 
ves, Matozinhos; João da 
Rocha Morais Machado, 
Eixo; Maria Engrácia Pe- 
reira Campos, Aveiro. 
Acções ao portador: — 
24.589 a 24.598; 24.609 a 
24.618; 24.629: 24.630 

a 24.633; 24.056 à 24 975; 
26.536; 26.656 a 26.665; 
26.666 a 26.675: 26.676 a 
26.685; 21.626; 22.880; 
22.881; 22.882; 22.899; 
22.900; 22,903; 22.939 a 
22.948; 23.129 a 23.138; 
23.199 a 23.148; 29.149 a 
23.158, € 23.919 a 23.418, 

Aveiro, 23 de Março de 
I963. 

O Juiz de Direito, 

Francisco Navier de Morais Sarmento 
O Chefe da Secção 

Américo Casquilho de Faria 
Correio do Vouga no 1844 de B-4-63 

COMARCA DE AVEIRO 

AVISO 
2.º publicação 

Faz-se saber que nos 
autos de acção especial em 
que é autor o Estado, que 
correm seus termos pela 
1.º Secção de Processos do 
2.º Juízo desta comarca, para 
reforma de um título de 
cinco acções emitidas pelo 
Banco Regional de Aveiro, 
com os N.º 4.207 a 4.211, 
que pertenceram à accionis- 
ta daquele Banco, de nome 
Maria do Céu Lopes, de 
Aveiro, é pelo presente con- 
vidada qualquer pessoa, que 
esteja na posse do mencio- 
nado título, a apresentá-lo 
no Tribunal Judicial desta 
comarca, até ao dia 19 de 
Abril próximo, pelas 14 
horas, data em que terá 
lugar a conferência a que se 
refere o n.º 2 do art. 1.069, 
do Código de Processo Civil. 

Aveiro, 25 de Março de 
Ig63 

O Juiz de Direico do 2.º Juízo 

Francisco Navier de Morais Sarmento 
O Chefe da 1.2 Secção, 

Américo Casquilho de Faria 
Correio do Vouga n.º 1644 de 6-4-63 

COMARCA DE VAGOS 

ANÚNCIO 
1.* publicação 

No dia 23 de Abril, pelas 
10 horas, no Tribunal Judi- 
cial desta comarca de Vagos, 
se há-de proceder à arrema- 
tação em hasta pública dos 
prédios a seguir indidados, 
penhorados aos executados 
Manuel Maria Alentejeiro e 
mulher Maria da Saudade 
Marques, agricultores, ele 
recluso na prisão Hospital 
de São João de Deus, de 
Lisboa, e ela residente em 
Santo André, de Vagos, nos 
autos de execução ordinária 
que lhes move Manuel 
Vieira Resende, de Vagos, 
e isto nos autos de carta 
precatória vinda da comar- 
ca de Aveiro, os quais vão 
pela primeira vez à praça, 

pelos seus valores matri- 
ciais indicados. 

PRÉDIO A ARREMATAR 
INR 

Uma terra na Lagoa do 
Frade, limite de Santo 
André, freguesia de Vagos, 
desta Comarca, descrito na 
Conservatória sob o 
n.º 12.843 a folhas 78 V. do 
L, B 93 e inscrito na matriz 
sob os artigos 2,873-1/2, 
2.868 e 2.869 o qual vai à 
praça pelo valor de 
4-369820 ; 

“2 

Uma Praia de arroz, no 
Rego do Sino, limite do lu- 
gar de Santo André, de 
Vagos, descrito na Conser- 
vatória sobo n.º 13.756 a 
Fis, 138 do L.º B35e ins- 
crito na matriz sob o artigo 
2.553, a qual vai à praça 
pelo valor de 3,2714820; 

N.º 3 
Um terreno a mato, no 

lugar do Cabeço da Cruz, 
limite de Santo André, de 
Vagos, descrito na Conser- 
vatória sob o n.º 13.806, a 
Fis. 163 do L.º B-35,e ins- 
crito na matriz sob o artigo 

939, o qual vai à praça 
o valor de 19880 ; 
Vagos, 28 de Março de 

1963 
O Juiz de Direito, 

João Manuel Alaido das Neves 
O Escrivão de Direito, 

José Rugusto Loureiro da Cruz 

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1.* publicação 

No dia 26 do corrente, 
às 11 horas, no Tribunal 
Judicial desta comarca — 1.º 
Juizo, 1.º Secção —, na acção 
de arbitramento para divi- 
são de coisa comum que Bel- 
miro Fernandes Vieira e 
mulher Isabel da Rocha 
Nolasco, proprietários, resi- 
dentes no lugar da Póvoa 
do Valado, freguesia de Re- 
queixo, comarca de Aveiro, 
movem contra Manuel Fer- 
nandes Vieira e mulher Ma- 
ria Simões Lameira, também 
proprietários e residentes 
no dito lugar, será posto em 
praça pela primeira vez, 
para ser arrematado ac 
maior lanço oferecido acima 
do valor que adiante s2 in- 
dica, o seguinte imóvel per- 
tencente àqueles autores e 
réus: 

« Terra lavradia com al- 
guma vinha, sita na Arrota 
do Bispo ou Arrota Velha, 
limite da Póvoa do Valado, 
freguesia de Requeixo, que 
confronta do Norte com her- 
deiros de João Coutinho; 
Sul com João Vieira; Nas- 
cente com carreiro público 
de pé; e Poente com cami- 
nho público, inscrita na ma- 
triz sob o art.º 7.567 (1/4) e 
descrita na Conservatória 
do Registo Predial sob o 
n.º4.654,a fls. I52do L.º B 16, 
que vai à praça no valor de 
20. 000800 ». 

Aveiro, 1 de Abril de 
1963 

O Juiz de Direito, 

Silvino Alberto Vila Nova 
O Escrivão de Direito, 

Joaquim Mendes Macedo de Loureiro 
Correto do Vouga n.º 1844 da 6-4-63 

Vendem-se 
2 prédios no centro da 

cidade. Tratar com Pompílio 
Souto. — Forte da Barra. 

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
Faz-se público que no 

dia 14 de Maio próximo, 
pelas 10 horas, no Tribunal 
Judicial desta comarca, nos 
autos de execução sumária 
que Graça, Santos & Pinho, 
Limitada, com sede nesta 
cidade e outros, movem 
contra António Ferreira da 
Silvae mulher Isabel Gomes 
de Barros, residentes na Rua 
José Rabumba, desta cidade, 
se há-de proceder à arrema- 
tação em hasta pública, 
pela primeira vez e pelo 
maior lanço oferecido acima 
do valor que adiante se in- 
dica, do prédio a seguir 
mencionado, penhorado 
àqueles executados: 

A ARREMATAR 

Casa de habitação na 
Rua Clemente de Melo Soa- 
res de Freitas, n.º 12, desta 
cidade, a confinar do norte 
com viela de servidão, sul 
com a Rua Clemente de 
Melo Soares de Freitas, nas- 
cente com Rafael Pinto e 
poente com Capitão Silvé- 
rio, inscrita na matriz sob 
o art. 1004, descrita na Con- 
servatória no livro B.120, a 
fis. 132 vº sobo n.º 46.071, 
que vai à praça por DOZE 
MIL NOVECENTOS SES- 
SENTA ESCUDOS. 

Aveiro, 272 de Março de 
1963 

O Juiz de Direito, 

Francisco Navigr de Morais Sarmento 
O Escrivão de Direito, 

Armando Rodrigues Ferreira 
Correto do Vouga n.º 1844 de 6-4-63 

COMPANHIA AVEIRENSE DE MOGGENS 

AVISO 

Dividendo de 1962 
Avisam-se os Snrs. 

Accionistas de que a partir 
do próximo. dia 15 do cor- 
rente, está em pagamento o 
Dividendo do ano de 1962, 

O pagamento será efec- 
tuado na Escritório da Com- 
panhia, à rua do Clube dos 
Galitos n.º 6, todos os dias 
úteis das 10 às 15 horas, 
excepto aos sábados. 

Aveiro, 2 de Abril de 

1963 
A DIRECÇÃO 

Armazém — Aluga-se 
Com frente para a Rua e 

Canal de S. Roque, junto à 
linha C. P.. 

Tratar com Domingos É, da Maia 
— Qua de luis Nogueira, 78 — AVEIRO 

Aluga-se 
Casa com quintal, nas 

Areias de Vilar. Trata com Jo- 
sé Matias Vieira Vilar — Aveiro 

     

  

UT? De TETAS TED 
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Camisaria 

Loja das Meias   
    
COMARCA DE VAGOS 

ANÚNCIO 
1.º publicação 

No dia 29 do corrente 
mês de Abril, pelas 10 ho- 
ras, no Tribunal Judicial 
desta comarca de Vagos, se 
há-de proceder a arrema- 
tação em hasta pública, nos 
autos de carta precatória 
vinda da comarca de Avei- 
ro, extraida da acção espe- 
cial de prestação de contas, 
em execução de sentença 
em que é exequente Alber- 
tino Ferreira, casado, pro- 
prietário, da Agra do Norte, 
de Esgueira, comarca de 
Aveiro e executado Hernani 
Ferreira, solteiro, maior, 
proprietário, de Carregosa, 
de Vagos, dos prédios a se- 
guir indicados, os quais vão 
pela 1.º vez à praça, pelos 
valores indicados. 

PRÉDIOS A ARREMATAR 

Número 1 — Metade dum 
prédio constituido por casas 
de habitação e quintal na 
Carregosa, de Soza, inscrito 
na matriz nos artigos 459 
e 6.238, prédio que faz parte 
do descrito na Conservató- 
ria no L.º B-35 a Fls. 127 v.º 
sob o n.º 13.794, e vai pela 
I* vez à praça no valor de 
12.800800. 

Número 2 — Metade dum 
terreno a vinha, na Coisi- 
nha Nova, de Soza, de Va- 
gos, inscrito na matriz nos 
artigos 6.874 e 6.875, e des- 
crito na Conservatória no 
L.º B-39 a Fls, 147 v.º sob o 
n.º 12.981, e vai pela 1.º vez 
à praça no valor de 1.392860. 

Do prédio indicado em 
segundo lugar sob o nume- 
ro 2, é usufrutuária Maria 
Nunes de Oliveira ou Maria 
de Jesus, viúva, de Carrego- 
sa, de Vagos, 

Vagos, 1 de Abril de 1963 

Juiz de Direito, 

João Manuel Alaído das Neves 
O Escrivão de Dirreito 

José ugusho Loureiro da Cruz 
Correio do Vouga n.º 1844 de 4-4-983 

Tractores 

Vendem-se 2 Nuffield Uni- 
versal, dissel, quase novos. 

Facilidades de pagamento 
Av. Salazar, 46— 2.º E. 

Telef. 22056 — AVEIRO 

  

  

BARCO 
Com motor de 40HP, JOHNSON, com arranque 

eléctrico. VENDE-SE (barco ou motor) 

falar: CASA DAS UTILIDADES — AVEIRO     L 
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o jornal da Diocese, 

fazer, como nos cumpre. 

Andrade Alves Assis, A'gueda.   

dra do ano em que, com manifestações de 
irreprimível alegria, as famílias e os amigos 
trocam entre si presentes e os afilhados não 

faltam em casa dos seus padrinhos a receber os tra- 
dicionais folares. Há júbilo na Natureza, que se re- 
nova em Primavera, e há júbilo nas almas, que sen- 
tem, mais vivos, os laços da solidariedade humana e 
cristã. Reboam pela terra expressivas mensagens, 
embora em muitas partes não se desvaneça o ambien- 
te pesado que paira entre os homens. 

ra nós, aqui, saindo a desejar boas-festas a 
todos os nossos amigos, esperamos receber deles o 
abraço da compreensão e do estímulo, a palavra ani- 
madora e encorajante, o próprio folar da Páscoa para 

[dra do anciem a a Páscoa. É, a bela qua- 

E o apelo é sempre o mesmo, porque é sempre o 
mesmo o propósito que nos anima e nos comanda: 
que este jornal — o nosso jornal — seja o elo que 
mais nos prenda aos objectivos comuns, em unidade 
perfeita de pensamento e de acção. 

Quem vai trazer-nos, pela Páscoa, ao menos um . 
novo assinante? Quem vai levar o «Correio do Vou- 
ga», com as aleluias da Ressurreição de Jesus, a mais 
uma família, a mais uma casa, a mais um lar? 

Por nós, aqui da Redacção, não desistimos de o 

Eis a lista desta semana: 
Eng. Henrique Mascarenhas, Aveiro; Coronel Júlio Ferrer 

Antunes, Aveiro; Fernando Cascais, Murtosa; António Augusto     

O DRAMA mm 
DO GÓLGOTA 
peca culos, que isto se 
CA passou... Tantos, 

quantos são, na 
mímica expressiva do gesto, 
os dedos da mão que se fe- 
chou e abriu, por quatro vezes 
sucessivas. Mes vale a pena 
recordar a longínqua tragédia, 
agora que se vai assistir, em 
todo o mundo católico, às 
cerimónias litúrgicos da Se- 
mena Santa. 

Naquele tempo, dois ho- 
mens foram detidos e postos 
a ferros nas masmorras inaces- 
síveis do Praetorium. Um era 
Jesus. O outro dava pelo nome 
de Barrabás. Um —, o Reden- 
tor do género humano; o ou- 
tro—, a maldade personificada. 

Pôncio Pilatos, de certo 
modo apreensivo, procedia à 
revisão dos processos. Quanto 
a Barrabás, não existia pro- 
blema: ele era um delinquente 
perigoso, e subtraí-lo à luz do 
sol redundava em benefício 
para a sociedade. Em contra- 
posição, nada havia, de ma- 
téria jurídico, em que se ba- 
seasse o escandaloso Pro- 
cesso de Jesus. A ressusci- 
tação de lázero, a cura do 
paralítico, a multiplicação dos 
pões nas Bodas de Caná, o 
amainar das tempestades e 
outros prodígios de carácter 
miraculoso constitulam os «de- 
litos» de que Jesus vinha acu- 
sado. E, nesta ordem de cir- 
cunstâncias, o magistrado ro- 
mano, revoltado na própria 
consciência, teve relutância 
em ditar a condenação de 
um Justo. 

Aproximavam-se as Festas 

o Ip Á muitos, muitos sé- da Páscoa. E era habitual, 
nesta altura, conceder-se liber- 
dade a um presidiário. Então, 
desconhecendo a psicologia 
ignara das multidões, pensando 
que, de modo indirecto, podia 
interferir na opinião das mas- 
ses populares amotinadas, Pi- 
latos propõe dois candidatos 
à libertação. E, entusiasmado 
com e ideia que julgava lumi- 
nossa e eficiente, convencido 

de que não deixaria de se 
optar pelo melhor, mandou 
reunir o povo na praça. Veio à 
varanda do Pretório e pergun- 
tou à vaga tumultuária e impa- 
ciente dos que ali estavam: 

— « Quereis que solte a 
Jesus ou a Barrabás 2». 

E a resposta veio, rápida, 
peremptória, na voz tonitroan- 
te da turbamulta : 

— «Solta Barrabás, cruci- 
fica Jesus | Solta Barrabás, cru- 
cifica Jesus | ». 

O eco anatematizado deste 
grilo inconsciente reboou, so- 
turno e apostático, pelos tem- 
plos e sinsgoges da cidade 
de Jerusalém. Galgou as mu- 
ralhas da indiferença e os 
abismos do tempo. E chegou 
até nós. E ficou para sempre 
gravado na mente culposa do 
homem de todas as cores e 
de todas as épocas. 

Em presença; do malogro, 
Pôncio Pilatos «lavou» as mãos. 
E, de seguida, entregou Jesus 
aos beleguins. O epílogo deste 
drama pungente não é pre- 
ciso recordá-lo — todos o co- 
nhecem. Foi há vinte séculos! 

pela 
CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA 

efectua-se em época impró- 
pria, inutiliza para finali- 
dades urbanísticas mais fun- 
cionais e de mais assídua 
utilização o logradoiro que 
se abre sobre a ria, e mais 
porque tira e porque deixa, 
quer no que concerne à eco- 
nomia local ou no que afecta 
a nossa prosápia de citadi- 
nos a reptar para meças de 
requinte os meios mais civi- 
lizados, desserve-nos, degra- 
da-nos, em vez de nos tra- 
zer proveitos e glória! 

Oi, se me dão licença, 
eu tenho cinquenta anos de 
feira, e com alguns motivos 
de saudade que agora não 
importam, meio cento de 
experiências mais ou menos 
vividas, em três gerações. 

E, ainda que à vara lar- 
ga, consintam-me algumas 
objecções e um depoimento, 
já que este mercado pro- 
vecto em anos, com todas 
as deficiências que se lhe 
apontem, constitui, indis. 
cutivelmente — mesmo tal- 
qualmente como está—o 
motivo de atracção mais 
forte de que dispomos para 
os forasteiros, Suponho mes- 
mo que o organismo local 
do turismo deveria ter ele- 

    

  

Mas podia ter sido hoje. Hoje 
como ontem, como amanhã —, 
é sempre louca a vozearia 
das multidões! Quando ama 
e quando odeia; quando ri e 
quando sofre; quando ova- 
ciona e quando ataca. Sempre 
louco e sempre absurdo — o 
grito galvanizado do povo 
que clama e reclama sem sa- 
ber de quê nem porquê. 

O drama do Gólgota, há 
dois mil anos presenciado, 
amarfanha como um remorso 
latente a alma estarrecida do 
homem de todos os tempos. 
Foi Deus Quem o determi- 
nou—, para salvação do gé- 
nero humano. Mas, mesmo 
assim, foi o crime mais grave 
que jemais se cometeu, na 
História da Humanidade. O 
derramamento do sangue de 
Jesus Cristo, pregado na cruz, 
foi o preço escandaloso do 
nosso resgate... E a Huma- 
nidade tem para com Ele uma 
grande dívida a saldar. Moeda 
corrente: os Dez Mandamen- 
tos da Lei de Deus, na subli- 
mação da doutrina que eles 
encerram. A. cobrança não é 
coerciva. Mas só os incré- 
dulos e os «barrabazes» im- 
punes, vítimas da cegueira es- 
piritual, permanecem «endivi- 
dados e agnósticos» — no 
limbo da sus ingratidão hu- 
mana... 

como, onde 
gido para patrono o Infante 
das Sete Partidas — «o mais 
claro príncipe da Espanha», 
como o classilicava o Deão 
de Vergy —, digamo-lo aqui 
a talho de foice, não já pelos 
outros serviços que nos 
prestou, mas por essa só 
iniciativa de criar a feira 
ao iniciar do segundo terço 
do século de quatrocentos, 
E eu não ignoro que ele a 
instituiu em Maio. Conheço 
a carta régia. Mas o argu- 
mento não me parece de 
validade irrefragável; antes 
pelo contrário. Pois não é 
verdade que o facto de ela 
ter retrocedido para Março 
e nesse mês ter persistido, 
pelo menos dois séculos e 
meio bem medidos, vem de- 
por precisamente contra a 
preconizada transferência ? 
No livro dos Termos da Ve- 
reação da Câmara dos anos 
de 1727 à 1730, encontra-se 
o «Treslado do Aranzel por 
onde se deve regular a co- 
brança dos assentos da feira 
de Março». De Março, como 
já então era a designação 
corrente da feira, E talvez 
desde há muito porque «este 
aranzel — lá se atesta — era 
o verdadeiro e do costume 
imemorial». Já então era, 
tout court, a «feira de Mar- 
ço» e só o hábito de fundas 
raízes lhe universalizaria e 
fixaria o crisma. 

Mas, a feira dilatou-se 
em duração, para aliviar às 
inconstâncias meteorológi- 
cas da quadra, mas até limi- 
tes impostos pelas conve- 
niências dos Íeirantes, que 
logo a 3 de Maio lançam 
arraial na festa das Cruzes 
em Barcelos, ou por aí além, 
em Ceca e Meca, por onde 
deambulam com sua baga- 
gem a tentar os frequen- 
tadores desses tradicionais 
mercados populares. 

Nem se me afigura que 
as celebrações da Semana 
Santa representem óbice de 
monta. É evidente que, leigo 
como sou, se me introme. 
tesse neste assunto, e pre- 
cisamente nestas colunas, 

  

e quando é 
descambaria estrictamente 
em pretender «ensinar o 
Padre Nosso ao Vigário», 
Não é, porém, verdade que 
a cidade primaz de Braga 
procura atrair visitantes, 
aliás com a colaboração das 
entidades responsáveis pelo 
turismo nacional, precisa- 
mente com as suas festas 
da Semana Santa? E não 
poderia Aveiro, cujas pro- 
cissões primam pela digni- 
dade em nenhures excedida, 
pelo luzimento e pelo apru- 
mo, fazer ressurgir a do 
Ecce-Homo, como se fez 
recentemente à do Enterro 
do Senhor, e celebrar uma 
Semana Santa, coincidente 
com a «feira de Março» — 
apenas mais silenciosa nes- 
ses dias de recolhida sole- 
nidade — que honrasse a 
Igreja Aveirense e a cidade? 

Quanto ao propósito de 
preterir o aspecto actual, 
popular e talvez apelin- 
trado, por uma moderna 
feira de amostras, de Ambito 
distrital ou nacional, eu 
confesso os meus receios. 
Saberão os preconizadores 
dessa beneficiação a carga 
de dificuldades com que 
sempre se lutou para trazer 
a Aveiro um escassissimo 
número de expositores, que 
ao cabo de um ou dois anos 
desertam? O suporte da 
feira são os feirantes clás- 
sicos, de utilidades ou quin- 
quilharias, os das antiqua- 
das barracas a não sei 
quanto por lanço. Os 
«stands» janotas, civiliza- 
dos, cosmopolitas vêm por 
acréscimo, a reboque e pu- 
xados a pulso, ainda que, 
sem dúvida, representem o 
complemento mais desejá- 
vel. Pondere-se o que se 
verifica noutras cidades, 
atente-se na lição das expe- 
riências realizadas, antes de 
se tomar uma decisão que 
subverta e — perdõe-se-me 
a expressão — dê com os 
burrinhos em água. 

No que respeita à trans- 
ferência de local, redobram 

CONCLUI NA PÁGINA QUATRO 

  

CONTINUAÇÃO DA 
PRIMEIRA PÁGINA 

mesmos, na sua carne e na 
sua alma, a dolorosa e san- 
grenta Paixão de Cristo? 

Em tempo de Concílio, 
a lereja, Corpo Místico 

  

SEMANA 

  

de Cristo, renova-se e actualiza-se para a grandeza 
da sua missão no mundo. O Concílio — este Concílio — 
é um apelo à sua própria juventude. 

Pois sirva a Semana Santa para nos dar mais 
nitida consciência da parte que nos cabe na obra da 
redenção, sentindo e vivendo com a Igreja nossa Mãe. 

SANTA 

em tempo 

de 

CONCÍLIO 
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